
A Vida do pastor começa em casa 

“Inicio esta reflexão lembrando o que Paulo ensinou ao jovem pastor Timóteo (1 Tm 3.2a;4,5) “É 
necessário que o bispo… governe bem a sua própria casa, criando os filhos sob disciplina, com todo o 
respeito (pois, se alguém não sabe governar a própria casa, como cuidará da Igreja de Deus?)”. 

A vida do pastor começa em casa. É no lar que ele tem ou não tem autoridade espiritual. Este é o 
calcanhar de Aquiles de muitos obreiros. Focam a Igreja e a comunidade em volta, bem como as 
amizades, mas se esquecem de duas coisas essenciais: a vida devocional e a vida familiar. Aqui estão os 
dois pilares da vida pastoral. O insucesso de muitos obreiros está ligado à falta de compromisso na 
intimidade com Deus e na família. Isto é muito sério. Deve haver sempre coerência entre a vida dentro e 
fora do lar, pois as pessoas estão de olho na vida do pastor. 

Tedd Tripp, em seu artigo da Revista Fé para Hoje, nos ensina: “O lar é um microcosmo da igreja. As 
qualidades da vida espiritual que dão credibilidade ao pastor em casa fornecerão a mesma medida de 
confiança às pessoas que ele serve na Igreja… A vida familiar é a fornalha, na qual as características do 
pastor serão forjadas”. A nossa vida no lar é a medida da nossa autoridade. Como pastor, devo ser um 
líder espiritual em casa e na igreja, um marido e pai, bem como um protetor. A nossa espiritualidade 
definirá que tipo de líderes somos em casa e na igreja. Deus nos chamou à coerência de Cristo, o nosso 
Supremo Pastor. 

O pastor que tem sua família bem estruturada é um homem que dá um excelente testemunho do 
evangelho de Cristo. Na contramão desta verdade, Eli, sacerdote em Israel, cuidava do sacerdócio, mas 
não foi enérgico com os seus filhos. “Eram, porém, os filhos de Eli filhos de Belial e não se importavam 
com o Senhor… Era, pois, mui grande o pecado destes moços perante o Senhor, porquanto eles 
desprezavam a oferta do Senhor” (1 Sm 2.12,17). A nossa casa é o primeiro templo onde devemos cultuar 
ao Senhor com todos da família. Se falhamos em casa, falhamos na igreja. Se não temos autoridade em 
casa, não a teremos na igreja. A qualidade do nosso ministério dependerá da nossa qualidade em casa. Se 
não somos enérgicos em casa, como seremos na Igreja? Se não levamos a sério a disciplina no lar, como 
será na igreja? Se não pastoreamos o nosso pequeno rebanho, como o faremos com o grande? É a lei de 
causa e efeito ! O lar deve ser sempre o fator que causa as mudanças relevantes na Igreja. Há uma 
retroalimentação aqui. 

O Dr. Maybue (Redescobrindo o Ministério Pastoral, da Editora CPAD) cita um bestseller sobre o ministério 
pastoral que contém um capítulo intitulado ‘Alerta: O Ministério Pode Ser Uma Ameaça para Sua Família’. 
Por mais chocante que seja, o título reflete com precisão a realidade do ministério pastoral hoje. Uma 
pesquisa pastoral realizada há alguns anos, publicada em um jornal importante, descobriu as seguintes 
dificuldades significativas que produzem problemas conjugais nas famílias de pastores: 81% tempo 
insuficiente em conjunto; 71% uso do dinheiro; 70% nível de renda; 64% dificuldades de comunicação; 
63% expectativas da congregação; 57% diferenças quanto ao lazer; 53% dificuldades na criação dos 
filhos; 46% problemas sexuais; 41% rancor do pastor com relação à esposa; 35% diferença quanto à 
carreira ministerial e 25% diferenças quanto à carreira da esposa.” 

Esta pesquisa aponta para uma realidade pior nos dias de hoje. Aumenta sensivelmente as separações em 
nossas igrejas, inclusive de líderes. Uma série de fatores comprova esta triste realidade. Como líderes, 
não temos sido cuidadosos, prudentes na relação familiar. Não temos sabido conciliar os compromissos do 
lar com os demais. Sentimo-nos pressionados, muitas vezes, pela opinião pública. Deus, família e igreja 
são o trinômio fundamental na vida do homem de Deus. Richard L. Maybue nos alerta, dizendo o seguinte: 
“A única maneira de reverter o declínio geral da qualidade das famílias dos pastores é voltar aos princípios 
espirituais para o casamento e a família. Entendo que, quaisquer que sejam as pressões hoje vigentes, 
elas já tiveram equivalentes no passado e terão paralelos no futuro… Portanto, a família do pastor deve 
ser uma prioridade em sua vida”. 
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